
PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

v' ARRUELA REDONDA

VISTA FRONTAL COR1Ji! X-X'

T,!.BElA 1

TORQUE llÁ.XDoIo

DIMENSOES USADA SUPORTÁVEL SEM

EM APRESENTAJt CÓDIGOl'rBll:
(mm] DEPORMAÇ:tO

PARAFUSO OU RUPTURA

"'À tl IÓC (daN.m)

1 16 1 6 1.15 1.5 8710648
2 2~ I~ MIO S 87706«

a
3 28 14 M12 ti 6110646

·l 36 S 18 M16 6 6770646

5 44 5 22 M20 12 6770647

\

NOTAS 1 - lL\T1mL\L : AÇO ZINCADO AllNT 1010 A l020,.::rRErunO ou IAloIlNADO;

2 - RÉSISTimClA 'MEC1N1CA : A ARRUEU CORRETAMtN'rB INSTALADA El( PAJWI'USO. ENTRE A PORCA E vw.
SUPERFtCIE RIGIDA METÁLICA, NÃO nEVE Al'Rl!SENTAJ! DEI'ORMAÇ10 OU RUPTU-
RA. QUJIffi)() APUCADO NA PORCA DO PARlJ'USO UlI TORQUB COIi o VALOR lN-
DlCADO NA TABllLA. 1 DESTEDESBNHOi

3 - IDENTIFlCAÇ;{O : CADA PEÇA DEVE ESTAR ADEQUAD..wENTE mE:N'\'F[CADA. DE FORllA LEGÍVEL i lNDELI!-
VEL, NO ){lNIMO, COl! o NOME OU A MARCA DO FABlllCANTE:

4 - APOS A lDI!:NTIFIC4ÇXO, A PE:ÇA DEVE SER ~INC,,;nA. A QUENTE POR DlERsio, COM RKVESTIlIJINTO DE
ZINCO DE ESPES~lfRA DI': CAJIlAllA DE. NO IllNMO, 7~/-Ull. DE ACORDO COll A NBR-B323:

e - ADMITE-SE UYA TOLERÂNCIA DE il:2:1t NAS COTAS INDICADASô

6 - PlltfE'NsOES EM MIL1.MJlTROS.

ESPECfYlCAR : ARRUELA REDONDA (a)x(b)I(C)mm. AÇO Z.INC!IlO Â QUBNTE POR WERSi{O, CONFORlill O DESENHO
N' 410.01.3
(a) tNnlCAIl A DlMIlliSÃO DO DIÂMETRO EXTERNO
(b) INDICAR A Djl.IENSXO DA ESPESSURA
(o) iNDICAR A DiMENslo DO Iilbalno 00 f'URO
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-/ ARRUELA QUADRADA

ViSTA FRONTAL CORTE Y.•·Y·

NQTt·S: 1 - ~M.rt.RIAl.: "ÇO ZINCAO(j ABNT 1010 t.. 1 (}ZO. ,RtrllAOO OU LAMINAbo;
2 - RESISTêNCIA MECÂNiCA: A ARRUEI.A CO"RETA"rNTE INSTALAM CM PAnIJ'USO. EN,[R~ A PORCA E UI<A

SUPERriCIE RfCI!)A METÁUCA. N~() DtVE ÀPRES(~TAR DEfor(~AÇÃO ·OU. ~UPTURA. QUANOO APLICAOÓNA
PORCA DO F'Mt.HJ$O lN TORQUt COM VALOn INDlCAOO NA TABELA 1 D!:SlE DESENHO;

3 - iDENTIfiCAÇÃO; CADA Pf:ÇA OLVE: CSI AR Al)éQUAOAMENT( IOHITIFICADA, DE fORMA ucrvt; E
INDEltvrl. po Mi~JIMO}COV NO"MEOU MARCA tio r A.HR1CANlTE; .

- I,PóS A íDlNiínr;Açt.o, A. "Pf.ÇA DF:.Vf.~SU::': '?:!NCAOA A QUeNTE.: POP.IMCR~ÁO,' COM R-EVf.ST!MENTO DE'
ZIt-ICO De eSPESSURA De CAMADA De, NO M1N'!1I0, 75pm. OS: ACORDO -COM A N8R-632~; ...; ".

S tdY.•ilH>·SF UMA lOLrn}.NCIA Df ±2:~" NAS COTAS IN!){C;.DA'S;
ti OIMENsOrs [M MIUMElRüS, rxctro OND[ INDIC~OO,
7 - m::SCNHO seM ESCA~.AS.

LSPECIFlC,.f.?: ARRUf.:LA QUADRADA (o}mm x (tl)mm x (c)mm. AÇO ZINCADO A QUENTE ?O~ IMERSÃO. CONFORME o
r}(SENHO N" 410.0~.2 DO PM-O 1,

(o) INOtCAR A DIMENSÃO DO L/i.DO;
[b] 1\!1)ICAlI À l)IMeNSAo DA rsrU,SURA;
(<:) iNOICAR A DIMSN,M DO ulÀMrrRO DO FURO.
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.j PORCA QUADRADA

ViSTA FRONTAL VISTA LATERAL

TABELA 1 - CARAGTERfSTICAS

viSTA EM PCRSPECTlVA

i,D

NOlAS: - MATERtAL AÇO ZIlJCA00 ABNT HlHl A 1020. LAMI»AOO,
7: R(SISltNCh\ MECÂNICA, A PORCA QUADRAOA, CORRETAMENTE INSTALAOA; DEVE SUPORTAR OS -ESfORÇOS

OEmAç7..0 'f': <:, De :WPTURA INDICAOCSNA TMr:t.A 1, SLMAPI1EStJ;TAR'oVALÓlJER OEfC!,MAÇAO '
PERfAA/>lt:NTE ou RUPTURA; " ,

3 - 11 CAIXA PARA EM8AUIG"EM E TRMISPOR'tE DEVE, SER WqHlFlCADAATRAVE'$ OE EJIQUETA AOE:SIVA (lV
PINTURA COM, NO MINIMO, o NOME DO fABRICAfH[, CODH10{C{)CLCE) DO>lATERIAL. OJANU.lAOr.. ti'
DO PEDIDO DE COMPRA;' ,

4 - A Di;ÇA DEVe SER ZINCAOA A, QUENTE POR' IMERSÃO. COM REVESl'If.iENTO aE 'ZiNCO OE ESRESSVRf\ DE
N.1.l4DA or. »o ViNIMO. 7S~rn. DE ,\COHGO COM A N8R~G,323,

5 - ROSCA CONf(.)RME N8R ISO 68- i, 2St • .262, 72~t.965·-2. 9$5-3, 9'8$~4 E 965--$;
AIJ\llTl",$l lOLl,RÂNC;;\ DE ±.2% NAScorxs .l\PRtstNf,\DAS.rxcrro OMOE INOICI\OO,

7 "'" DIMC~SOE'S 0..1 M1LlMCTROS. rxcrTO ONDE ~HDjCADo"; .
:3 - OESEt,H-i() SEM ~SCALAS.

lSPLC+ICfoll: "oriçA I)UAORADA U. AÇU Z;NCA.DO COM RO~(;A (,'J, CONFORME: úESWHO N'i 10.0,1..4 DO PM~Ol.
(A) tNCiCAR ROSCA [ PAsse COWOR,rE TABELA L
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j PARAFUSO CABEÇA QUADRADA M16

VISTA jJ, TCRAL CORTE x-«:

I<:'C"I.;,$; 1-
2 ~

fORJADO;
lIM ,SrORçO DE
MfNIMO. SEM
DE f,>,.$f.K>dnN} NQ

AP;);, A 10E1HinGAçí\"t), j':..

;!:niCO CbM CSP(5S{)RA
- ,1>.., f'ORC,,\ ,QUAORA0A

ESTAR AL,[Ol!M)AMfNH IDENTWICAtJAi r.O MfNHJfi, COM:
00 f!\I3R;cMJTf.,

Pf;ÇA DrVI:; SER ZIi'lCi'QA A QUENT!; FOR IMER:lÃO, COM REY!;STIMENTO I}f
CAMADA, Df. NQ MINtMO, 75,.ün~ DE ACORDP: CDM A t,mR-Ji ..~2}i~
SER CONf'ORMt O DESENHO n·, A 10 ..04 DA C-OELCC~ EM' SUA' OLT,IMA

RCVlSAO;
- o PARAPJSO DEVE ATENDER A NBR"'i.1159, OEvnwo A r'~OSCA,DeVE 5KR M1Ô " Zmm { r:;lAR Ilt

ACORDO COM A, N8R !$O 63"';\1 2aL 252. 124! ~6e.~l, 9(,5-3., 965~'tl r :'965--$;
A rxcCnTR1C!CAüt MÁX;M,Á (c) 'TOLERÁI/tL EJHFL o UX0Qt.JC P.,á,ZSA LQNqfPJDJNAlMl.NTE
CENTRO DC PARAFUSO r <] [JXO QUE' PA$S,A PELO t:tNl RO DASE,\:AO' c~\ CAstÇADD OU
DA PORCA f}(vr;: SER Df, i ,O~nm~,

DO FAftAHJSO DEVE SER' ARREDO~mÁD}\ ou CHANfRAOA- A3íJ"', A CRH(lMJ DO

DEVE S[~ fOHNEC/OO MONTADO. 'C(,)MUMA PORCA OUAnRADA, CONFORMe INDICADO' NESTE

r'ORNU~rDOR D[Vr- DAR uMA GARAhJTtAMINJMAD1: 2.4:,~H':Sts ArOs RtCfTHIJEtHO rttA

UMA TGI..FRÃNC:A DF ;t2% NAS CO'rAS APRESENTAO,~$, 'SXCETO ONDE INDICADO,
fM MIUMnRO~, EXÇpo ONDf. ItJDICADO;

5E1.-1 ESCAl..AS.

10

1.2, - ""'tJ>>:"'lC>
13

QUADRi\DA }.l"li) ,><: 2.mm. AÇO "ZH·jGAbo~ U~)mm Ot :COMPfnMr:t-1TO •.. CÓ~ (e-)mm DE
fARTE RGSOUEÁVEL, COM UMA PORCA QUADRADA, GONrDRIJC DCSL'lIiQ N'41U,1(j,5

(,',j {;'{Q!CAR ç, CÓJ,WR!~~-tNrQ DO Pl~RAFUS'O CONrORtlt TABELA I;
(aj g{t".HCAR \>:;MP~iME.NTO DA fiARH~ ROSQUEÁV-[l C(),Nf<)R~E TA3t:LA 1.
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.j CABOCOI~DPLAST (PP) 03 X 2,SOmm2 - 450/7S0V (tripolar)

CONDUTOR
Metal: fios de cobre nu, têmpera mole.
Encordoamento: extraflexível (classe 5)

ISOLAÇÃO
Composto termoplástico de PVC flexível.
ENCHIMENTO
Composto termoplástico de PVc.

COBERTURA
Composto termoplástico de PVC flexível, na cor preta.

IDENTIFICAÇÃO
Cobertura: preta com gravação metro a metro.
Cabo bipolar: isolação preta e azul-claro.
Cabo tripolar: isolação preta, branca e azul-claro ou preta, azul-claro e verde-amarela.
TEMPERATURAS MÁXIMAS DO CONDUTOR
70ºC em serviço contínuo, 100ºC em sobrecarga e 160ºC em curto-circuito.
NORMAS APLICÁVEIS
NBR13249 e NBR NM 280
DADOS CONSTRUTIVOS
DIÂMETRO NOMINAL DO CONDUTOR (mm): 1,90
ESPESSURA NOMINAL ISOLAÇÃO (mm): 0,80
ESPESSURA NOMINAL COBERTURA (mm): 0,90

DIÂMETRO EXTERNO NOMINAL (mm): 9,0
PESO LíQUIDO NOMINAL (Kg/KM): 134
ACONDICIONAMENTO: rolo de 100 metros

.j SOQUETE EM PORCElA ROSCA E-27

Base E27 - Porcelana

Produtos em porcelana, soquete em latão e bornes automáticos de forma facilitar a instalação e
também com proteção contra choques acidentais (4A-250V9).

Para lâmpadas incandescentes, fluorescentes compactas integradas e de descarga em alta
pressão.

Uso com fios de O,5mm2 até 2,5mm2•

Uso incorporado em luminárias .e pJafons e fixação antigiro com travessa de até 18mm de
largura

*
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,j SOQUETE EM PORCElA ROSCA E-40

Base E40 - porcelana esmaltada

Produtos em porcelana esmaltada, soquete em cobre niquelado e com bornes embutidos (16A -

700V9).

Travamento anti-vibratório lateral da 15mpada.

Para lâmpadas incandescentes, halógenas, mistas, vapor de mercúrio, vapor de sódio de alta
pressão e multi-vapores metálicos.

Uso incorporado em luminárias externas, públicas e luminárias para ambientes a prova de

explosão.

,j BRAÇOS PARA ILUMINAÇÃO PUBLICA (COMPLEMENTO)

Material: tubo de aço carbono.
Dimensões: norma ABNT NBR 8159.
Acabamento: a peça será zincada por imersão a quente, conforme NBR-6323 e SAE
1010 e 1020, não poderá apresentar imperfeições ou achatamento, ser isentas de
rcbarbas e cantos vivos.
Características

Os furos de 15 e 25mm poderão tangenciar a parte interna do tubo, na parte
inferior, e deverão ser isentos de quinas vivas ou rebarbas.
A garantia indicada na proposta, não deve ser inferior a 2 ídols) anos.

Demais especificações conforme NBR-8159-2B e normas complementares.

Deve ser estampada na peça a marca do fabricante.

OBS.: Os demais materiais que não constarem neste documento obedecerá às especificações
técnicas das respectivas composições de preços.

18 - GESTÃO DE MATERIAIS

A Contratada deverá manter no seu almoxarifado local no município, local exclusivo para guarda e
acondicionamento de materiais e equipamentos de iluminação Pública.

Nesse almoxarifado serão depositados tanto materiais novos quanto aqueles retirados durante os
serviços de manutenção, que deverão ser mantidos sob a guarda da contratada até definição da Prefeitura do
local a ser destinado.

Esse almoxarifado deverá estar devidamente equipado para acondicionamento e movimentação dos
materiais, com prateleiras, pallets, armários, bancada para testes de componentes do sistema de lI.umlnação,
etc, além de dispor de mão de obra qualiflcada para os serviços de movimentação.
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Os materiais deverão ser armazenados de forma
conservação, o controle e a fiscalização dos estoques.

A contratada fará, dentro de seu almoxarifado e às suas expensas, um tratamento prévio e
acondicionamento dos materiais até a destinação final daqueles enquadrados na Lei de Crimes Ambientais e
legislação complementar. Deverá assegurar a descontam inação de todas as lâmpadas de descarga retiradas da
iluminação pública, por terem atingido o final da sua vida útil ou por outro motivo qualquer. Em hipótese
algu:ma deverão ser quebradas, devendo a descontam inação ser executada por empresas de reciclagem
credenciadas por Órgão Ambiental competente.

o controle e o fluxo de materiais e equipamentos de IP devem ser feito através de sistema informatizado.

A CONTRATADA deverá manter todos os materiais e equipamentos armazenados sob sua
responsabilidade devidamente identificados.

O estoque dimensionado pela CONTRATADA deverá permitir, sem descontinuidade, a realização de
intervenções no sistema de IP por um prazo pré-deterrninado, nunca inferior a 30 (trinta) dias.

Todos os materiais retirados do sistema de IP serão transportados pela CONTRATADA para seu
alrnoxaritado. Nesse alrnoxarifado os materiais ficarão temporariamente guardados, classificados e devolvidos
ao Município. As devoluções de materiais ao Município, perfeitamente identificados, deverão ser
acompanhadas da documentação pertinente.

A CONTRATADA será a única responsável por todos os materiais novos ou retirados do sistema de IP,
devendo JS SU<lS expensas, segurá-I os contra todos os riscos.

19 - ESPECIFICAÇÃO DOS SERViÇOS GERAIS

Para todos os itens descritos nas Planilhas de Preços Unitários, independentemente de se encontrarem
explicitados ou não, deverão estar incluídos os seguintes componentes de custos:

a) Mão de Obra

Todas as despesas com mão de obra, direta ou indireta para execução, supervisao, planejamento,
~r-...... suprimento, controle de qualidade e todas as demais ações que se façam necessárias à execução das atividades

descritas em cada item, inclusive os encargos sociais definidos por Lei e por força de acordos/dissídios coletivos
do sindicato patronal da categoria profissional e das empresas.

b) Transporte

Nos custos também deverá ser previsto o transporte para deslocamento do pessoal da empreiteira até
o ponto de execução dos serviços. Também deverá estar incluso o transporte de materiais do almoxarifado do
Município ou do alrnoxarifado da CONTRATADA até o local de aplicação, bem como o do equipamento ou
materlal substituído até o depósito da CONTRATADA e/ou Município.

c) Equipamentos

Deverão estar previstos os custos de alocação de todos os equipamentos e ferramental necessários para
a execução de cada atividade descrita.



d) Testes
Todos os custos de testes e verificação das instalações deverão estar englobados.

e) Acondicionamento e Embalagem
Dever50 ser previstos os custos de acondicionamento (abertura e/ou fechamento) de materiais e

equipamentos que serão apllcados e/ou devolvidos e a embalagem para devolução eventual de material
retirado à Município. Nos custos de embalagem deverão estar inclusos os de identificação dos equipamentos e
materiais embalados.

f) Aquisição de Equipamento e Materiais
Todos os custos de aquisição de equipamentos e materiais deverão ser incluídos quando pertinentes,

englobando tanto o equipamento/material como o gerenciamento de compra, os custos de impostos
incidentes, controle de qualidade, inspeções, transporte do local de fabricação ou aquisição até o almoxarifado
do Município (ou da CONTRATADA) e os demais custos inerentes. Deverão ser considerados os custos de
aquisição dos materiais em fornecedores tradicionais, certificados pelo Município e/ou concessionária
distribuidora de energia elétrica.

g) Despesas Indiretas, Remuneração e Impostos
No preço ofertado pela CONTRATADA deverão ser considerados os custos indiretos, a remuneração da

empresa, bem como os impostos incidentes segundo as legislações tributárias federais, estadual e municipal
vigente. '

20 - FISCALIZAÇÃO

Todos os serviços executados no Sistema de IP serão fiscallz ados pelo Município.

Somente após a comunicação da execução e do término dos serviços, os mesmos serão conferidos para
aceitação, podendo o Município rejeitá-I os, no todo ou em parte, em função das inconformidades ocorridas,
devendo a parte rejeitada serem refeita sem ônus.

!. O Município manterá na fiscalização dos serviços, funcionário(s) com autoridade para exercer em seu
nome toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização.

A CONTRATADA deve permitir, a qualquer horário, o acesso da fiscalização do Município às suas
dependências.

21- GESTÃO SOBRE TERCEIROS

Caberá exclusivamente à CONTRATADA toda a gestão junto aos órgãos públicos (policias militar e civil e
outros), concessionárias e empresas privadas (trânsito, energia elétrica, telefonia, TV a cabo, etc) no intuito de
liberar/isolar/proteger áreas, circuitos, interferências etc., visando o desenvolvimento de todos os trabalhos
previstos.

!

22 - GARANTIA DOS SERViÇOS E MATERIAIS

Todos os serviços executados e materiais fornecidos pela CONTRATADA no sistema de IP, deverão ser
garantidos por 06 (seis) meses contados a partir da data de conclusão dos serviços e aplicação dos materiais.

*
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Os materiais indicados na proposta da CONTRATADA poderão ser substituídos por materiais de qualidad
igualou superior desde que haja prévia autorização do Município.

23 - NORMAS GENÉRICAS

Todos os serviços <I serem desenvolvidos deverão ser executados segundo os padrões e requisitos
previstos nas normas pertinentes e vigentes do Município, ABNT, bem como as relativas à Segurança e Medicina
do Trabalho e <10 Trânsito.

a) É de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a recomposição dos passeios ou logradouros
públicos, necessária em função dos trabalhos executados pela mesma.

/" ..--

b) É de responsabilidade da contratada desenvolver projeto de sinalização e de operar e monitorar
a sinalização em sistema viário onde haja intervenção de obras de IP para garantia da
normalidade do fluxo do transido de veículos.

24 - LEGISLAÇÃO

Norma Técnica NT-007/2015-R-06 (Fornecimento de Energia Elétrica para Iluminação Pública) e PE-
030/2015 R-01 (Instalações de Iluminação Pública) da Enel;
Resolução ANEEL nQ 414 de 09/09/2010;
NR 10 e Complementar (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade);
N8R 5101 (Iluminação Pública - Procedimento);
N.BR5461(lluminação - Terminologia);

NBR 15129 (Luminárias para Iluminação Pública - Requisitos Particulares);
PEX-006 (Execução de Instalação e de Manutenção do Sistema de Iluminação Pública) e POP-003
(Trabalhos em Redes Energizadas) da Enel;

NBR 13593 (Reator e Ignitor para Lâmpada a Vapor de Sódio a Alta Pressão, Especificação e Ensaios);
NBR 14305 (Reator e Ignitor para Lâmpada de Vapor Metálico, Requesitos e Ensaios);
NBR 60662 (Lâmpadas a Vapor de Sódio a Alta Pressão - Especificação);
NBR 61167 (Lâmpadas a vapor Metálico);
: NBR 60529 (Graus de Proteção para Invólucros de Equipamentos Elétricos).

2S - REGISTRO DE PREÇOS DAS PLANILHAS DE PREÇOS UNITÁRIOS POR ATIVIDADE

Para efeito de coleta de valores orçamentários adotou-se o seguinte critério:

Composições formuladas com a utilização das tabelas de preços oficiais da Secretaria de
Infraestrutura do Estado do Ceará - SEINFRA - 024.1 (desonerada), e do Sinapi de out!2016

(desoncrada) da Caixa Econômica Federal, bem como, insumos cotados no mercado - Utilizando os
índices: 8DI=25% e Encargos Sociais horista/mensalista de 87,01%/49,68% para a Seinfra 024.1
(desonerada) e de 117,01%/79,68% para mão de obra do eletricista e ajudante de eletricista (em
conformidade com a Norma Regulamentadora n~ 16, em seu Anexo 04, do Ministério do Trabalho e
Emprego).



26 - PRAZO DE EXECUÇÃO DO PROJETO

o prazo para execução dos serviços será de até 12 (doze) meses, a contar da data da emissão da
respectiva ordem de serviço, e em conformidade com os Cronogramas Físico-Financeiro, integrante do Projeto
Básico.

27 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Contratada é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as
obrigações por ela assumidas, todas as condições da habilitação e qualificações exigidas na licitação.

De acordo com a Resolução nº 425/98 - CONFEA, a Contratada deverá apresentar a competente
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, dentro de 15 (quinze) dias, contados da data da assinatura do
Contrato.

.A Contratada assumirá integral responsabilidade civil e penal pela boa execução e eficiência dos serviços
que realizar, de acordo com o presente Projeto Básico, bem como pelos danos decorrentes da realização dos
referidos trabalhos ou decorrentes do não atendimento dos serviços previstos, inclusive quanto a terceiros.

A Contratada é obrigada a obedecer às exigências do CREA, bem como às prescrições das normas da
ABNT, NR-10 e demais especificações e normas de execução dos serviços que o MUNICIPIO venha a exigir por
razões de ordem técnica ou de conveniência à coletividade.

Correrá por conta exclusiva da Contratada a responsabilidade por quaisquer acidentes de trabalho na
execução dos serviços contratados e uso indevido de patentes e/ou direitos autorais.

A Contratada é obrigada a recompor, ao término dos serviços, as condições originais, obedecendo aos
padrões estabelecidos, dos passeios, leitos carroçáveis e demais logradouros públicos danificados em função
dos trabalhos executados pela Contratada.

TABULEIRO DO NORTE, 19 de Julho de 2018.
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16 - SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA DO MUNicíPIO DE TABULEIRO DO NORTE

16.1- APRESENTAÇÃO

A Secretaria de Obras e Serviços Públicos é responsável pelo Sistema de Iluminação Pública.

Essencialmente o planejamento e controle de todos os serviços de iluminação pública são exercidos pela

Secretaria de Obras e Serviços Públicos através de suas Divisões Técnicas, em particular as atividades de

fiscalização dos trabalhos prestados pela empresa contratada, e de inspeções de materiais.

A tensão de distribuição do sistema de iluminação pública é essencialmente em baixa tensão de

380/220V.

.Ds circuitos de Iluminação Pública são comandados por chaves magnéticas acionadas por relés

fotoelétricos (uma pequenaparcela). e a grande maioria das unidades com comando individual, ligadas

diretamente à rede da Concessionária.

Todos os materiais empregados são previamente aprovados e seguem especificações técnicas próprias

para garantir a durabilidade e a facilidade de instalação e manutenção.

16.1.1Composição do Sistema de iluminação Pública (QIP)

São aproximadamente 600 pontos luminosos instalados nos postes da concessionária de energia, e nas

praças, canteiros centrais, distribuídos na sede e nos distritos, no Município.

17 - DEFINiÇÕES GERAIS E CARACTERíSTICAS

A seguir são apresentadas as definições gerais das unidades típicas de Iluminação Pública (lP), e serviços
correlatos.
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Sistema de Iluminação Pública (lP)
São todos os materiais e equipamentos de iluminação e respectivos circuitos elétricos a partir do
ponto de conexão com a rede da concessionária distribuidora de energia.

Ponto Luminoso
Fica definido como ponto luminoso a unidade constituída por uma lâmpada e os acessórios
indispensáveis ao seu funcionamento.

Rede de Iluminação Pública (IP)
É o conjunto de circuitos que tem por finalidade alimentar os pontos luminosos de IP.

Ronda
É o serviço realizado nas instalações de IP, visando detectar anomalias ou não conformidades.

Manutenção corretiva de iluminação pública
São os serviços executados em um sistema de IP em conseqüência da ocorrência de falha, ou desgaste

em componentes deste sistema. Através de ações corretivas com fornecimento e aplicação dos
materlals (lâmpadas, reatores, ignitores, capacitores, bases p/ relés, relés
fotoelétricos/fotoeletrônicos, soquetes, conectores, cabos de interligação), e mão de obra; em fim,
todos os materiais, equipamentos que se façam necessários.

• Circuito para Alimentação das Unidades Aéreas
São circuitos compostos de condutores instalados em vias aéreas, fixados na rede de distribuição da
concessionária ou em rede do Município e caracterizados por:

~ Redes com transformadores exclusivos para IP comandados por chaves magnéticas acionadas
por reles fotoelétricos;

~ Redes alimentadas pela rede de distribuição onde os circuitos de IP são comandados por chaves
magnéticas acionadas por reles fotoelétrico (comando em grupo);

~ Unidades alimentadas por circuito secundário de distribuição acionadas por reles fotoelétricos
individuais (comando individual).

Circuitos para Alimentação das Unidades Subterrâneas
São circuitos compostos de condutores instalados diretamente no solo ou em eletroduto, fixados no
teto e/ou parede ou ainda enterrados no solo, caracterizados por:

~ Redes com transformadores exclusivos de IP, comandados por chaves magnéticas acionadas por
reles fotoelétricos;

~ Redes alimentadas por rede de distribuição onde os circuitos de IP são comandados por chaves
magnéticas acionadas por reles fotoelétricos.

Ponto de entrega para iluminação pública

Quando tratar-se de ativos de tlurnlnação pública, pertencentes ao poder público municipal, caso em
que o ponto de entrega se situará na conexão da rede elétrica da distribuidora com as instalações
elétricéls de iluminação pública.
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Rede de IP:
É O conjunto de circuitos que tem por finalidade alimentar diversas unidades de IP.

Unidade do Tipo de Alimentação Subterrânea:
É a que está instalada em estrutura exclusiva para IP de vias, praças, áreas esportivas, monumentos ou
fachada de edificação, cujo sistema de alimentação elétrica compõe-se de condutores de baixa e/ou
alta tensão, instalados em eletrodutos ou enterrados diretamente no solo.

Unidade de IP:
É O conjunto completo, constituído por uma luminária ou projetor e acessórios indispensáveis ao seu
funcionamento. Em poste com mais de uma luminária, cada luminária é considerada uma unidade de
IP.

• Sistema de IP
São todos os materiais e equipamentos de iluminação e respectivos circuitos elétricos envolvidos.

o Gerenciamento
Refere-se ao registro e monitoramento de dados, planejamento, programação e controle das
intervenções na rede de iluminação pública, visando à obtenção dos melhores resultados e
propiciando a aplicação adequada e controlada dos recursos despendidos nestas intervenções.

• Os Serviços·

Contratação de empresa para execução dos serviços de Gestão da Manutenção do Sistema de
Iluminação Pública (IP) da Sede e dos Distritos do Município de TABULEIRO DO NORTE-CE.

Equipamentos e Equipes Técnica

VEíCULOS

A idade máxima permitida para os veículos, a partir do ano de fabricação, deverá obedecer ao seguinte
critério: veículos pesados, tipo caminhões - até 10 anos. Independentemente deste limite de idade
para a frota, o veículo deverá estar em perfeitas condições de funcionamento, apresentação, asseio,
segurança, e também obedecer às regras impostas pela Prefeitura quanto à inspeção veicular e
atender o disposto na legislação pertinente.

Os serviços devem ser obrigatoriamente executados por 01 (uma) equipe em veículo tipo Sky, com
cesta aérea isolada simples (fiberglass) com altura de alcance mínima de 13,0 metros, e porta
escada.

Equipe Básica por veículo

Cesta Simples 01 Eletricista Motorista e 01
Auxiliar de Eletricista

Um dos membros da equipe deve ser
motorista/Operador do veículo
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Manter os veículos devidamente identificados através de adesivos nas laterais citando:

l"A SERViÇO DO MUNiCíPIO DE TABULEIRO DO NORTE"1

EQUIPAMENTOS EM GERAL - DESCRiÇÃO
A Contratada deverá manter sobre todos os equipamentos utilizados para execução dos serviços
contratuais, rigoroso controle e monitoramento quanto à segurança e condições operacionais
adequadas para o uso.

>Cesta Aérea Simples (isolado no mínimo para classe 15kV)
Montada no veículo automotor, com a cesta aérea isolada simples (fiberglass) com altura de
alcance mínima de 13,0 metros, e porta escada.

FERRAMENTAS - DESCRiÇÃO
A tabela a seguir contém as ferramentas de uso individual e coletivo que deverão ser utilizadas pela
equipe de campo:

•••••••
T .Ferramentas.! ·...···,:'i .,..,,j,.;,( .•I;>i .• I.; ·.<.·.T.t:i';.US~i::iR."T ...•...

Alicate bomba d'água Conexão de fios e cabos, com conectores do tipo
cunha

Alicate universal de 8" c/ isolação Corte e emenda de fios e cabos
Alicate de compressão para fios e cabos de 6 a Conexão de fios e cabos, utilizando conectores de

16 mrn? compressão

Caixa para ferramentas Guarda e organização de ferramentas

Carrctilha c/ corda 3/8" Içar e baixar materiais

Chave de boca regulável 8" e/ou 10" Adequada para diversos diâmetros de parafusos
Chaves de fenda de 3" fina, 4",6" e 8" com

Adequada para diversos diâmetros de parafusos
cabo plástico ou de madeira

Conjunto de aterramento temporário para rede Proteção de funcionários nos serviços na rede
de baixa tensão desenergizada

Extrator de casquilho
Retirada da rosca da lâmpada com bulbo

quebrado, do soquete
Extrator de conector cunha Retirada de conector cunha

Faca curva Descascar fios e cabos

Lâmina de serra para ferro de 1/2" x 12
Corte de parafusos e cabos. Corte, em caso de

emergência, de postes e braços metálicos
Lanterna de 03 pilhas Iluminação do local de trabalho

Multiteste - amperímetro e voltímetro (tipo
Verificação e medição de corrente e tensãoalicate)

Dispositivo teste reator E-40 Verificação de equipamento ou reator VM (250 W

e 400 W) VS (100 W a 400 W)

Disposittvo teste reator E-27 Verificação de equipamento ou reator VM (125 W)
VS (70W)

Dispositivo teste ignitor Verificação de ignitor VS (70 W a 400 W)
Ponteiro de aço de 5/8" x 10" Utilização na escavação
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e de postes

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL- EPI

I .

.~

Um
Um
Par

Um

Par

Par

Um

LUYi;l de vaquete Par

Capflcete ele sequrança

Óculos tle s8purança

r·AanÇ1aisolante de borracha classe 2 tipo 11

Bolsa para mangas isolantes de oorracna

Luva isolante de borracha classe 2.tipo ll

Luva de cobertura para luva d13 borracha

Bolsa PD1T! luvas Isolantes de borracha

Botina de ser,:wrança Par

Uníf0f1119 de ssrviço (calça e camis a) com
caractensucas r-etardonte as chamas Um

Cinto de segurança tipo pára-quooísta Um


